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			Laboralivros apresenta

			CONTO 3:

			CHING YUH E KYAIN OO. 

			AS PROVAÇÕES DE DOIS AMANTES CELESTIAIS.
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			PRELÚDIO.

			Ching Yuh e Kyain Oo eram estrelas que acompanhavam o Sol. Apaixonaram-se loucamente um pelo outro; após obterem a permissão real, casaram-se. Para eles, foi uma união muito feliz; atingiram a consumação de suas alegrias, de forma que viviam apenas um para o outro e procuravam apenas a companhia um do outro. Estavam continuamente nos braços um do outro; entretanto, como a lua de mel que desfrutavam parecia destinada a persistir pelo resto de suas vidas, tornando-os incapazes de cumprir com seus deveres, seu mestre decidiu puni-los. Por isso, baniu ambos, um para a extremidade mais distante dos céus orientais, enquanto o outro foi deslocado para o lado oposto do grande rio que divide as planícies celestiais (a Via Láctea).

			Foram enviados tão longe que uma viagem demorava seis meses completos, ou um ano inteiro entre a ida e a vinda. Como deviam estar em seu posto durante a inspeção anual, só restava para os dois realizar essa longa viagem de ida e volta para um breve e reconfortante encontro: passar uma curta noite na companhia um do outro. Mesmo que violassem as ordens e arriscassem uma punição ao regressar mais cedo que o esperado, só conseguiam se ver a partir das duas margens do amplo rio, pois a travessia seria impossível antes da época em que a grande ponte fosse erigida pelos corvos, que transportavam os materiais para a sua construção em suas cabeças, como qualquer pessoa poderia perceber, se inspecionasse atentamente — pois, durante a sétima lua, as cabeças dos corvos ficam calvas e desgastadas.

			Naturalmente, os corações desse casal apaixonado estão sempre aos pedaços, tomados pelo desânimo por conta da necessidade de uma separação após um encontro tão breve — mas tão esperado. Assim, não é incomum que a dor de ambos se manifeste em lágrimas tão copiosas que toda a terra abaixo acaba inundada pelas chuvas.

			Esse triste encontro ocorre na noite do sétimo dia da sétima lua, a menos que seja impedido por alguma circunstância adversa — nesse caso, a habitual época das chuvas é suspensa, e a terra ressequida se reúne em lamentação aos amantes apaixonados, cujas provações amplificadas entristecem tanto seus corações que até a fonte das lágrimas se recusa a fluir, para seu alívio.
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			I.

			You Tah Jung era um oficial muito sábio e um homem de grande bondade. Mal conseguia suportar as práticas corruptas de muitos dos seus colegas oficiais e, insatisfeito com a vida na corte, exigiu permissão — e foi atendido — para se retirar da vida oficial, pois seu objetivo era partir para o campo. Seu casamento fora prazeroso, por felicidade, de forma que estava algo satisfeito com a vida um pouco mais solitária que pretendia iniciar. Sua esposa era particularmente talentosa, e ambos estavam em perfeita sintonia um com o outro; assim, não ansiavam pela companhia de outros. Nutriam, contudo, certo desejo — que estava presente de forma constante e que não poderia ser deixado de lado. Não tinham filhos — nem sequer uma filha lhes fora concedida.

			Enquanto You Tah Jung supervisionava o cultivo em sua propriedade, sentia que sua felicidade e bem-aventurança seriam completas, não fosse pela falta de filhos. Entregava-se ao fascinante passatempo da pesca e alegrava-se em passar a maior parte do seu tempo nos campos, ouvindo os pássaros e absorvendo sabedoria, em paz e tomado pelo júbilo da natureza. Contudo, com a chegada da primavera, estação do acasalamento e da floração, voltou a preocupar-se com a infeliz circunstância em que se encontrava. Pois, sendo ele o último de uma família ilustre, a linhagem parecia prestes a desaparecer com o fim de sua vida sem filhos. Sabia do desagrado que seus antepassados sentiriam e que não poderia confrontá-los no paraíso; além disso, não deixaria ninguém para se curvar diante de seu túmulo ou fazer oferendas ao seu espírito. Novamente, lamentou sua condição com sua pobre esposa, que implorou a ele que usasse de sua prerrogativa e removesse sua desgraça, casando-se com outra esposa. Ele recusou-se firmemente a fazê-lo, pois não queria arriscar arruinar o seu lar, tão agradável, trazendo outra esposa, além da costumeira discórdia, para dentro dele.

			Em vez de os afastar, sua desgraça parecia apenas unir ainda mais este casal. Eram pessoas muito devotas e rezavam continuamente ao céu por um filho. Certa noite, a esposa adormeceu enquanto rezava e teve um sonho notável. Em sua mente, imaginava uma comoção nas proximidades da Estrela do Norte; repentinamente, um menino muito belo desceu até ela, montado em um maravilhoso leque feito de penas brancas. O menino dirigiu-se até ela de forma direta e curvou-se em reverência, ao que ela lhe perguntou quem era e de onde vinha. Ele disse: — Sou o assistente da grande Estrela do Norte e, devido a um erro por mim cometido, fui banido para a terra por determinado período, sendo, dessa forma, instruído a vir até tua presença e trazer este leque, que eventualmente será o meio de salvar tanto a tua vida quanto a minha.

			Em meio à intensidade da alegria que sentia, ela acordou e descobriu, para sua infinita tristeza, que a bela visão não passava de um sonho. Guardou tais imagens em sua mente, contudo, assim, sentiu uma felicidade sem limites quando a primavera seguinte trouxe para eles um belo menino. A beleza da criança era comentada por todos na região e, da mesma forma, todos o amavam. À medida que crescia, notava-se que as graças de sua mente eram ainda mais notáveis do que aquelas do seu corpo.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/bordas-contos_fantasticos3.jpg





OEBPS/font/Arial-ItalicMT.TTF


OEBPS/font/ArialMT.TTF


OEBPS/image/bordas-contos_fantasticos.jpg





OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Ficha.png
Ad26c  Allen, Horaca Newion, 1866-1852

Chiing Yl e Kysin Op : 58 provactes de dois amaniss
welestisis | Tradughio & reviséo de Alcabladas Dinie — S20
José dos Pinhais: Lebarlivros, 2025,

[SBH 978-85-85806-64-1

1. Lileratura Coveana. 2. Conios. |- Diniz, Alcablzdas.
1. Titubs:

DD 8867

Eatalogegio slabonsds por Ménso . ©. Vasgues — CRE-8/10282





OEBPS/image/PB_bordas-contos_fant_sticos1.jpg





OEBPS/image/capa.png





OEBPS/image/bordas-contos_fantasticos2.jpg





OEBPS/image/PB_bordas-contos_fant_sticos.jpg






OEBPS/image/bordas-contos_fantasticos1.jpg





OEBPS/image/contos_fantasticos.png
Contos Fantasticos





OEBPS/font/Arial-BoldMT.TTF


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/capa1.png





OEBPS/font/BodoniMT-Italic.TTF



OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


